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Caracterização de uma vegetação de cerrado em uma 
área no município de Nova Olinda-CE
O cerrado apresenta uma grande diversidade de fitofisionomias que englobam formações florestais, savânicas e 
campestres (RIBEIRO & WALTER, 1998). A flora do cerrado sensu lato é muito antiga talvez datada de formas 
prototípicas do cretáceo (RATTER, 1992), e aceitando-se também, segundo GIULIETTI (1990) que cerca de 3000 
espécies da flora central ou oreádica sejam endêmicas, o domínio morfoclimático e fitogeográfico dos cerrados 
(AB'SABER, 1978) seriam ou conteria o centro de endemismo para aquela flora. Pela sua extensão, seria o maior centro 
de endemismo da América do Sul (CASTRO, 1994).
Segundo FERNANDES E BEZERRA (1990), o cerrado é a segunda maior formação vegetacional do Brasil, com sua 
área de ocupação de cerca de 200 a 235 milhões de há. As máximas expressões fisionômicas, florísticas e de 
continuidade espacial ocorreram na área nuclear (LABORIAU, 1966), central (RIZZINI, 1979) ou “core” (EITEN, 
1972). 
As áreas marginais, periféricas e/ou disjuntas apresentariam uma flora empobrecida em relação à área nuclear, porém 
acrescida de elementos florísticos advindas das formações vegetacionais circunvizinhas (RIZZINI, 1963).
Como forma de expansão. Conseqüência de transporte por desgaste erosivo do Planalto Central, o Cerrado atingiu os 
Estados do Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas e Sergipe, ocupando grande área dos 
“tabuleiros litorâneos”, ou, como se verifica somente no Ceará, ocorrendo também nos “tabuleiros sertanejos”, de solos 
profundos (Podsolos ou Bruno-não-cálcico) (FERNANDES E BEZERRA, 1990).
No Nordeste, cerca de 62% corresponde ao semi-árido nordestino e o restante (38%), as áreas não semi-áridas (NETO, 
LINS, COUTINHO, 1992). E é nestas últimas áreas e em algumas outras áreas de exceção subúmida do semi-árido, 
onde se encontra o cerrado no Nordeste, imprimindo nesta região, o segundo maior domínio florístico - vegetacional 
(ANDRADE – LIMA, 1986).
O Cerrado já é reconhecido como um dos mais ricos e ameaçados biomas do mundo, foi recentemente listado pela 
Conservation International como um dos 25 hotspots mundiais (FELFILI et al., 2001). 
As principais ameaças a biodiversidade do cerrado estão relacionados a duas atividades econômicas: a monocultura 
extensiva de grãos e a pecuária extensiva de baixa tecnologia (WWW-PRO-CER, 1995), para agravar a situação, apenas 
3% de sua extensão estão protegidas em parques e reservas florestais federais e estaduais (MITTERMEIER et al., 1999).
O reconhecimento das áreas protegidas é importante para a manutenção dos recursos genéticos da fauna e da flora 
(BARRETO et al., 2003). Informações básicas sobre a florística, fitogeografia e a ecologia do bioma Cerrado são 
necessárias para preservar ou recuperar áreas degradadas (LIMA et al., 2001; PEREIRA, 2001). 
O presente trabalho tem como objetivo contribuir com estudos no bioma, caracterizando um fragmento de Cerrado 
localizado no município de Nova Olinda - CE. 
Introdução
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A área de estudo corresponde a um fragmento de cerrado situado no Sítio Sozinho (8º 19'44” S e 39° 40'20” W ) 
município de Nova Olinda – CE. Apresenta um relevo com altitude de 445m, com partes na depressão sertaneja e 
Chapada do Araripe, seu clima caracteriza-se como tropical quente subúmido, tropical quente semi-árido brando e 
tropical quente semi-árido (IPECE, 2006), observando-se diversificações influenciadas por fatores locais, onde a 
penetração dos ventos úmidos, as altitudes e as chuvas orográficas constituem importantes elementos climáticos. 
A temperatura média está entre 24 e 26º C, pluviometria de 682,7 mm e solos litólicos, latossolo vermelho-amarelo, 
podzólico vermelho-amarelo, terra roxa estruturada similar a vertissolo (IPECE, 2006).
Área de Estudo
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Materiais e métodos
Amostragem
A área foi amostrada através do método de parcelas múltiplas (CAIN & CASTRO, 1971) com dimensões de 20x20m 
(400m2), distribuídas sistematicamente a intervalos de 20m. Para caracterizar a florística da área, foi coletado todo o 
material botânico encontrado em condições férteis. 
Este passou pelo processo de herborização, e em seguida foi comparado com as espécies já identificadas e incorporadas 
ao Herbário Caririense Dárdano de Andrade Lima da Universidade Regional do Cariri – URCA, as não identificadas 
foram enviadas para especialistas. Para análise das espécies amostradas nas fitocenoses, foi elaborada uma tabela com a 
relação do número de espécies por gênero e família.
Foi realizado o levantamento das espécies encontradas dentro das parcelas e medidos diâmetro (com auxilio de fita 
métrica) e altura (através de canos encaixáveis de PVC) de todos os indivíduos com diâmetro ao nível do solo (DNS) >3 
cm.
Analisou-se a distribuição dos indivíduos em classes de altura e diâmetro, através de histogramas a intervalos fixos de 1m 
e 3 cm, respectivamente.
Os parâmetros de abundância analisados foram: freqüência, densidade, dominância e IVI (Índice de Valor de 
Importância). Estes foram calculados pelos programas PREPARE e PARAMS do pacote FITOPAC (SHERPHERD, 
1995). 
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A vegetação do cerrado é constituída basicamente por dois estratos: o arbóreo-arbustivo, de caráter lenhoso, e o 
herbáceo-subarbustivo, formado pelas gramíneas, outras ervas e pequenos subarbustos. Essa estrutura vertical do 
cerrado não é, todavia, única ou uniforme. 
Ela pode variar bastante, em curtas distâncias, de um cerrado para outro, dependendo da maior ou menor densidade 
dos dois extratos (COUTINHO, 1992). 
A fitofisionomia do cerrado apresenta-se das seguintes formas: Campo-limpo (vegetação baixa, exibindo maciçamente 
um conjunto herbáceo-graminoso), Campo-sujo (vegetação campestre com denso manto graminoso onde sobressaem 
algumas árvores ou arbustos de pequeno porte), Campo-cerrado (forma empobrecida do cerrado, havendo a 
prevalência de vegetação baixa e sendo as árvores bem menores), Cerrado (constitui o corpo vegetacional com 
significativa expressão dada por seus elementos arborescentes. 
Prevalecendo, em geral, um conjunto arbóreo-arbustivo baixo, de indivíduos mais ou menos distanciados ao limite de 
suas copas ) e Cerradão (apresenta uma fisionomia de caráter florestal, do aspecto arbóreo difere das florestas pela 
fisionomia e pela estrutura, mas, sobretudo pela esclerofilia de seus elementos e pela composição florística) 
(FERNANDES & BEZERRA, 1990).
O cerrado de Nova Olinda apresenta-se fisionomicamente como cerradão, segundo o Projeto Araripe (MMA, 1999) 
com indivíduos que atingiram 15 m de altura, dossel com partes mais ou menos fechadas e outras um pouco mais 
abertas, padrão tipicamente florestal com presença de cipós e vegetação herbácea-graminosa rarefeita.
Na área estudada foram identificados 21 famílias, 17 gêneros e 25 espécies (Tabela 01). A família com maior riqueza de 
espécie foi Leguminosae com 13 espécies, seguida de Myrtaceae (3) e Apocynaceae (3). Lauraceae, Moraceae, 
Malpighiaceae, Annonaceae e Rubiaceae apresentaram duas espécies cada, sendo que as demais famílias foram 
representadas por apenas uma espécie. SANTOS et al (2001) no Parque Estadual de Lajedo - TO, também apresentou 
Leguminosae e Myrtaceae como as famílias de maior número de espécies.
Em estudos realizados por Araki e Carvalho (2001) em São Paulo, Linsingen et al (2001) no Paraná e por Arantes et al 
(2003) em Uberlândia-MG Myrtaceae foi à família mais representativa das áreas citadas. 
Leguminosae também se destacou pelo grande número de indivíduos registrados, principalmente por Andira laurifolia 
(265), e Parkia platycephala Benth. (159).
Resultados e discussões 
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Tabela 01 – Relação preliminar das famílias e espécies identificadas na área de Cerrado em Nova Olinda – CE.
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Nas 17 parcelas alocadas (0,680 ha.), foram registrados 1443 indivíduos entre arbustivos e arbóreos. Estes apresentaram 
alturas mínimas, médias e máximas de 1,5m, 4,8m e 15m, respectivamente. Com relação às alturas, a maior 
concentração de indivíduos esteve presente nos intervalos 4,5 – 5,5m (23,9%), e 3,5 – 4,5m (2,1%) (figura 01). Segundo 
GOODLAND E FERRI (1979), as árvores do cerradão podem atingir um porte médio de 18m. 
O diâmetro mínimo observado foi de 3cm, médio de 7,5cm e o máximo de 78cm, sendo que 51,4% destes indivíduos 
localizaram-se na primeira classe diamétrica (3 – 6cm), a segunda classe (6 – 9cm) apresentou um total de 24,4% (figura 
02). CONCEIÇÃO E CASTRO (2001), estudando um cerradão no Maranhão, apresentaram resultados similares, 
sendo que a altura máxima encontrada foi de 15m e os diâmetros mínimos, médios e máximos foram de 3,18cm; 8,6cm 
e 60,5cm, respectivamente.
Figura 01 - Distribuição dos indivíduos em classes de altura no cerrado de Nova Olinda-CE
Figura 02 – Distribuição dos indivíduos em classes diamétricas no cerrado de Nova Olinda-CE.
Dentre as espécies que predominaram com relação aos parâmetros de abundância, temos em ordem de IVI, P. 
platycephala (50,84), A. laurifolia (33,93), Byrsonima sp (15,71), B. virgilioides (14,55), Salacia sp (13,33) e Myrcia sp 
(10,73) (tabela 02).
Tabela 02 - Relação das espécies mais abundantes do cerradão de Nova Olinda-CE. NI = Número de Indivíduos; DR = 
Densidade Relativa; DoR = Dominância Relativa; FR = Freqüência Relativa; IVI = Índice de valor  de importância.
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Segundo CASTRO (1994) em um cerradão no Piauí, as espécies com maiores IVIs foram Vismia guianenses (51,84), 
Byrsonima sericea (27,15), Combreum melliflum (28,69), Serjana marginava(22,73) e P. platycephala (12,75), destas 
espécies P. platycephala foi a única a aparecer em Nova Olinda e também a apresentar abundância considerável.
Em um outro estudo MARIMON-JUNIOR & HARIDASAN (2005) apresentaram em um cerradão no leste do Mato 
Grosso na Reserva Municipal Mário Viana, Nova Xavantina, Qualea parviflora (27,88), Davilla elíptica (19,94), 
Roupala montana (13,83), Syagrus flexuosos (11,2) e Qualea grandiflora (11,1) foram as espécies que mais se destacaram 
na área apresentada. Comparando com as espécies encontradas no cerrado de Nova Olinda, a área do Mato Grosso 
apresenta-se diferente em termos de composição de espécie, com apenas Bowdichia virgilioides em comum.
 
ALENCAR et al. (2006) em um cerradão na Chapada do Araripe, descreveu como espécies de maior abundância, 
Ocotea pallida (31,28), Casearia sp (22,59), Byrsonima gardneriana (21,53), P. platycephala (16,16) e Banara nítida 
(14,87). 
Tabela 02 - Relação das espécies mais abundantes do cerradão de Nova Olinda-CE. NI = Número de Indivíduos; DR = 
Densidade Relativa; DoR = Dominância Relativa; FR = Freqüência Relativa; IVI = Índice de valor  de importância.
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  Conclusões
O cerrado de Nova Olinda apresentou sua composição florística, assim como sua arquitetura semelhante a outros 
trabalhos de cerrado no Nordeste (PI e CE) com P. platycephala apresentando certa representatividade. Tendo em vista 
que a semelhança de algumas espécies destes estudos com os de Nova Olinda pode estar relacionada com a proximidade 
destas áreas. 
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